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			Para Angélica, por nunca me deixar parar de sonhar


		




		

			Prólogo


			Recorrentemente na História, as principais potências do globo, insatisfeitas com a distribuição relativa de poder, almejam expandir seus domínios. Os primeiros anos do terceiro milênio da Era Comum foram marcados por uma nova onda imperialista, que guarda traços de continuidade e ruptura em relação aos períodos anteriores de expansão e de conquista. 


			Os principais Estados do mundo, sozinhos ou coligados, por alegada autodefesa e na ausência de um Leviatã global que lhes constrangesse suas ações, fizeram os primeiros movimentos nesse novo tabuleiro geopolítico. Em decorrência de guerras que supostamente objetivavam a garantia da sobrevivência das unidades políticas em um ambiente anárquico, inseguro e instável, as mãos de significativa parcela da humanidade voltaram a manchar-se de sangue.


			Cada dia mais as atrocidades cometidas na Segunda Guerra Mundial se provavam apenas um prenúncio do que ocorreria quase 60 anos depois. As novas tecnologias em matéria de armas químicas, biológicas, nucleares e cibernéticas movimentavam a indústria bélica. Em menos de uma década, diversas guerras eclodiram por todo o planeta. 


			O cidadão comum, maior vítima da escalada de instabilidade e da violência, mas ignorante dos temas da alta política, questionava-se a respeito dos motivos desses novos conflitos. Se, algum tempo antes, a temática dos direitos humanos parecia dominar o discurso dos líderes mundiais, a proliferação de conflitos esteve acompanhada do rompimento paulatino de pactos e convenções de proteção e promoção de direitos humanos. O Direito Internacional foi simplesmente relegado a segundo plano.


			As primeiras manobras do retorno do expansionismo político-militar tiveram lugar no decênio final do último século, pouco tempo após o fim da Guerra Fria. A ânsia por garantir o controle de grandes reservas minerais; a rapidez dos fluxos de comércio, de investimentos, de pessoas e de informações; o elevado consumo de diferentes sociedades ao redor do mundo; a resposta avassaladora que a natureza dava aos estímulos devastadores dos seres humanos, na forma da mudança do clima e de catástrofes naturais — foram muitos os motivos que poderiam justificar a sensível alteração do padrão de comportamento dos Estados no sistema internacional.


			Assim como aconteceu às vésperas da Segunda Guerra Mundial, a humanidade organizada em um sistema de Estados baseado na segurança coletiva falhava em conter conflitos. O que era para ser uma Organização das Nações Unidas (ONU) tornou-se mais um palco de embates. A rápida expansão de blocos econômicos regionais e a formação de alianças político-militares, em vez de aproximar, erigiram barreiras entre grupos de Estados, prejudicando o diálogo. Considerado incapaz de contribuir para a promoção do interesse comum, já que impedia a consecução de interesses individuais, o multilateralismo global foi abandonado.


			◊


			Criada ao fim da Segunda Guerra Mundial, suplantando o lugar da insatisfatória Liga das Nações, a ONU foi, por muito tempo, a principal instituição política de caráter universal do globo. As sementes de seu fracasso, entretanto, já estavam plantadas desde o momento de sua criação. A organização foi concebida pelos vencedores do conflito de meados do século XX, de modo que usualmente os favorecia. Sua carta constitutiva determinou a criação de um Conselho de Segurança, que chegou, após sucessivas reformas para refletir a configuração de forças no sistema internacional, a ter 25 membros, entre rotativos e permanentes. Aos permanentes (de início cinco e, posteriormente, dez) foi dado, pelo artigo 27 da Carta da ONU, um poder de veto, cujo desrespeito, muito mais do que sua aplicação, foi a raiz dos fracassos supervenientes.


			No final do século XX, alguns membros, individual ou conjuntamente, tentaram suplantar a autoridade da ONU e dar prosseguimento a iniciativas belicistas em desrespeito a vetos interpostos em deliberações do Conselho de Segurança, que não dispunha de meios para garantir o cumprimento de suas decisões. Como reflexo da incapacidade, da inação ou do desinteresse de seus membros, que, para fazer valer seus interesses, passaram a seguir uma política de alianças independentes, a organização viu-se de mãos atadas. 


			Embora não atentassem inicialmente contra os princípios que regulavam a proscrição da guerra, conforme previstos no preâmbulo e no primeiro capítulo da Carta, essas alianças, que passavam a ser local privilegiado para a formulação de iniciativas de política externa, conduziram à paralisia do Conselho de Segurança e à suspensão de suas reuniões regulares, provocando, em última instância, o esvaziamento da Organização das Nações Unidas como fórum de discussão e decisão. 


			◊


			A integração entre países da Europa Ocidental e Setentrional, iniciada após a Segunda Guerra Mundial, também sentiu os efeitos do final da Guerra Fria e da desintegração do bloco soviético. A ânsia pelo poder interrompeu o processo que parecia harmônico. Nesse novo contexto global, as antigas nações socialistas figuravam como presas fáceis.


			Nos bastidores, a Alemanha já unificada, a França, a Itália e o Reino Unido tramaram uma repartição do continente. Juntos, formaram a Coalizão para a Unificação da Comunidade Europeia (CUCE). Lançando mão de reformas no seio das organizações europeias existentes e da implantação de uma moeda única no fim do século XX da Era Comum, promoveram o controle da economia da região como o primeiro passo para seu controle político.


			Vendo-se traído e acossado, o restante da Europa, desde integrantes das organizações do processo de integração do continente, como a Espanha, até países outrora socialistas, como a Polônia, procurou reagir. Em um primeiro momento, recorreu aos Estados Unidos, que não estariam interessados na emergência de um colosso europeu que pudesse vir a rivalizar com o seu poderio. 


			Em vão. Nesse exato instante, a maior potência mundial movia-se regionalmente, tentando consolidar o controle direto sobre o continente americano. Adensando a cooperação já existente com os integrantes da CUCE no âmbito da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), firmou-se um pacto de não intervenção, pelo qual os Estados Unidos viraram as costas para a Europa e procuraram concretizar seus interesses na América.


			A segunda alternativa de auxílio aos países das Europas Central e Oriental era a fragilizada, mas ainda temida, Rússia. Rapidamente, os novos líderes dos antigos satélites socialistas da “Cortina de Ferro” estabeleceram diálogo com Moscou. A CUCE, entretanto, contando com hábeis negociadores, adiantou-se e firmou um tratado com a Rússia, prometendo-lhe o território de todos os Estados da antiga União Soviética caso não interferisse no processo de centralização do controle político do restante da Europa.


			


			Com a paz garantida em relação à Rússia, a CUCE iniciou a movimentação de tropas e deu um ultimato para o resto do continente. Muitos países se renderam de forma pacífica; outros, nem tanto. Na Irlanda e no País Basco, grupos terroristas atacaram alvos civis. A França e a Alemanha foram surpreendidas com ataques vindos da Espanha e da Escandinávia. Deflagrou-se, assim, a Guerra da Europa.


			A opinião pública dos países da CUCE inicialmente apoiava o projeto de unificação; porém, vendo o conflito tomar proporções desmedidas e receando que a guerra se aproximasse de seus lares, pouco a pouco se reverteu para o lado dos pacifistas. Um grupo de diplomatas franceses, alemães e italianos, liderados por um homólogo britânico, em descumprimento às instruções de seus superiores, formulou e propôs aos adversários da CUCE um modelo federativo em que as autonomias locais seriam preservadas, mas a soberania externa e o controle da política econômica ficariam concentrados nas mãos de Alemanha, França, Itália e Reino Unido.


			Enquanto as discussões da proposta prosseguiam, as atrocidades da guerra também continuavam. Os representantes do corpo diplomático envolvidos nas tratativas conseguiram garantir o comprometimento das lideranças das principais potências europeias ao seu projeto, principalmente após a mediação da rainha britânica, e a CUCE formalmente recebeu o controle de uma Europa unificada.


			◊


			Do outro lado do Atlântico, interesses comerciais foram o impulso imediato para o início da Guerra Interamericana. Por meio de um acordo de livre comércio no início da década de 1990, os Estados Unidos formaram um bloco com seus vizinhos ao norte, o Canadá, e ao sul, o México. Inicialmente apenas econômico, o acordo estendeu-se, ao fim daquela década, para as áreas política e militar. A construção de bases estadunidenses no território mexicano no ano 2000 foi um indício das pretensões de avançar rumo à porção central do continente americano.


			A prática de realizar tratados de viés comercial com países da América prosseguiu nos primeiros anos do novo milênio. Quase toda a América Central e o Caribe orbitavam em torno de Washington, e a prevalência dos interesses estadunidenses em suas economias era evidente. O único entrave era Cuba, que, por patrocinar grupos oposicionistas armados e não armados em diversos países da região, continuava a frustrar diversos interesses geopolíticos e econômicos dos estadunidenses.


			Apesar de vir recebendo sanções durante décadas, o regime estabelecido no final dos anos 1950 por Fidel Castro resistiu ao tempo. O socialismo soviético conheceu seu ocaso, e a Guerra Fria chegou ao fim; mas, na ilha, a abertura política ainda era uma utopia. Com a morte de Castro no início do século seguinte, seus homens de maior confiança disputaram o poder. Liderando um significativo contingente militar, Juan Carrilleros ascendeu ao posto de presidente do Conselho de Estado e de Ministros.


			As manobras estadunidenses para consolidar-se comercial e politicamente na América Central e no Caribe apenas não se completavam em razão da resistência cubana. Para suplantar esse obstáculo, a exemplo do que aconteceu em 1961, a Inteligência estadunidense organizou uma estratégia de desembarque na ilha. 


			Diferentemente da chamada “Invasão da Baía dos Porcos”, a iniciativa seria conduzida efetivamente pelas Forças Armadas dos Estados Unidos. Após meses de preparação, um grupo de mais de 500 militares desembarcou na ilha. Enquanto reforços chegavam, esses bem treinados soldados, contando com armamento especializado, tomaram Varadero, ponto turístico e uma das principais portas de entrada de Cuba. As forças locais, sem recursos compatíveis, não lhe proporcionaram grande resistência. Um grupo mais restrito das forças de ocupação partiu ao encalço do presidente cubano, que foi morto após horas de investida contra sua guarda pessoal.


			O avanço estadunidense por grande parte do continente requeria uma rápida e eficiente organização dos países sul-americanos. Orgulhosos do período de guerras no qual seus antepassados lutaram bravamente pela conquista da independência, essas nações não poderiam permitir a submissão aos interesses de uma nova potência extrarregional. Os países mais influentes da região, Brasil, Argentina e Chile, inspirados pelas tentativas de cooperação trilateral ao longo de suas histórias, encabeçaram uma coalizão político-econômico-militar para defender-se da investida que vinha do norte.


			Não se sabe ao certo o que facilitou essa convergência de interesses: se apenas o medo de uma intervenção estadunidense, se a busca por expandir a área de influência sul-americana para a América Central ou se a chegada ao poder de governantes com propostas semelhantes de crescimento econômico aliado a reformas sociais nos principais países da América do Sul. O que de fato ocorreu foi a formação da Aliança Sul-Americana (ALSUL), inicialmente presidida por um jovem presidente brasileiro, de pouco mais de 50 anos. 


			O grande trunfo da ALSUL, no início da mobilização, foi a tomada do canal do Panamá, estratégica via de ligação entre os oceanos Pacífico e o Atlântico no continente, depois de tentativa malograda de inserir o país centro-americano no processo de integração da América do Sul. A tomada do canal, liderada pelo Brasil, apenas fora possível porque foi conduzida no momento em que os Estados Unidos estavam ocupados com a operação para destituir Carrilleros em Cuba. Com nenhuma baixa fatal, um agente de inteligência brasileiro foi capaz de articular a passagem do Panamá, com todos os direitos de Estado soberano preservados, para a zona de influência da ALSUL.


			Após estabelecerem um novo protetorado sobre Cuba, os Estados Unidos voltaram-se imediatamente para a região do canal e ameaçaram intervir com poderio militar caso o pequeno país centro-americano, aliado histórico estadunidense, não deixasse a ALSUL. O mandatário brasileiro, na qualidade de presidente de turno do bloco sul-americano, nomeou o mesmo agente da inteligência, um civil, como seu plenipotenciário na interlocução com o Estado-Maior das Forças Armadas brasileiras. 


			O plenipotenciário partiu para a Europa, obtendo junto à CUCE, já vitoriosa em seu conflito regional, um acordo de proteção mútua, que parecia aos europeus mais benéfico do que o pacto de não agressão firmado outrora com os EUA, porque lhes poderia dar alguma influência sobre a América do Sul. Colocando em xeque a existência da OTAN, os países da CUCE detentores de armamento nuclear comprometeram-se a entrar no conflito ao lado da ALSUL caso os Estados Unidos utilizassem alguma arma de destruição em massa. A Rússia certamente faria o mesmo. 


			Embora intimidados e surpresos com o apoio europeu aos sul-americanos, inclusive após o compromisso estadunidense de não interferir na Guerra da Europa, o governo ianque deu continuidade a seus planos e bombardeou Panamá, Equador, Colômbia e Venezuela. A Guerra Interamericana iniciava-se com vantagem para os contendores do norte.


			Apesar da dificuldade em mobilizar tropas e em transportá-las por toda a América Central, os Estados Unidos conseguiram, cinco meses após iniciar sua ofensiva militar, utilizando-se de sua Armada, penetrar pela parte setentrional do subcontinente sul-americano com um grande contingente. A vitória parecia próxima, já que as tropas da Aliança dificilmente poderiam impor-lhes resistência.


			De volta ao Velho Continente, o plenipotenciário do presidente brasileiro persuadiu os negociadores militares da CUCE de que, conquistada a América do Sul, os Estados Unidos, contrariados pela postura europeia, se voltariam para o outro lado do Atlântico, procurando enfraquecer o processo de unificação, por meio do fomento aos interesses centrífugos dos Estados europeus marginalizados. Convencida, a CUCE concordou em ampliar os termos de cooperação para que pudessem incluir o auxílio também em caso de ofensivas militares convencionais contra a América do Sul, e enviou frotas da Marinha europeia para posicionar-se em posição de ataque contra a costa leste estadunidense, que estava pouco protegida naquele momento. Temendo a destruição de algumas de suas mais importantes cidades, como Boston, Nova Iorque e a capital, Washington, o governo ianque negociou o fim do conflito antes que um tiro sequer fosse disparado no Atlântico Norte. 


			Pelo acordo final entre os Estados Unidos e a ALSUL, sob a mediação da CUCE, os países da América Central e do Caribe voltariam a ser independentes dentro de dez anos, transformando-se em uma região-tampão que impediria o avanço estadunidense até a América do Sul; até que esse decênio transcorresse, entretanto, aqueles países continuariam sob os auspícios dos Estados Unidos, na forma de protetorados semelhantes ao estabelecido em Cuba. Da mesma forma, os países da porção meridional do continente demandaram a retirada do Panamá da ALSUL e decidiram manter-se reunidos na forma de Aliança, em um modelo provisório confederativo, que continuaria a ser presidido temporariamente pelo Brasil e se dissolveria após a independência de toda a América Central e do Caribe.


			◊


			Também banhados pelo oceano Atlântico, os países africanos temiam que os efeitos dos conflitos na América e principalmente na Europa gerassem uma terceira onda de colonialismo no continente. Da mesma forma, o crescente expansionismo islâmico no norte da África, impulsionado por uma postura de negação do que se afirmava ser um falso universalismo baseado em valores e princípios ocidentais e cristãos, contribuiu para o desejo de “unificar para permanecer independente”, ao contrário da tradicional estratégia de “dividir para reinar” que pautou a formação política contemporânea daquele continente. 


			Na parte subsaariana do continente africano, a África do Sul, após sofrer décadas com a segregação racial e posteriormente vivenciar um bem-executado e triunfante processo de redemocratização, liderou a aglutinação das demais nações africanas em torno de uma organização chamada África Negra, que substituiu a antiga Organização da Unidade Africana (OUA). Formada com o intuito de garantir proteção mútua frente ao expansionismo islâmico vindo do norte do continente, mas sem deixar de respeitar a autonomia dos múltiplos grupos étnico-religiosos da região, a África Negra tem como principais objetivos o fortalecimento mútuo dos países africanos, diante de ameaças imperialistas estrangeiras, e a promoção do desenvolvimento do continente. 


			O processo de integração, que obteve apoio da América do Sul e da Europa na forma de cooperação técnica e financeira para iniciativas de promoção da erradicação da fome, de epidemias e da pobreza, não transcorreu pacificamente. Governantes totalitários que há muito estavam à frente de seus países resistiram à força. Muitos deles acabaram derrubados com o auxílio de intervenções das forças da CUCE, as quais, em alguns casos, jamais deixaram o subcontinente.


			◊


			


			Incluindo os países muçulmanos do Oriente Médio, o mundo islâmico aglutinou-se em torno de dois novos grandes blocos. Os países africanos de maioria muçulmana fundaram a Liga Islâmica da África, cuja liderança passou a ser exercida pelo Egito, país de maior tradição política e histórica na região. No Oriente Médio, já em continente asiático, o processo não foi tão pacífico. Conflitos étnicos intensificaram-se em diversos países da região. Nesse contexto, a Facção para a Formação do Estado Árabe (FFEA), organização de base muçulmana sunita e considerada terrorista pelas Nações Unidas, com células espalhadas ao redor do globo e muito bem-estruturadas na região, passou a lutar em nome de um nacionalismo pan-árabe. Traindo seus financiadores principais, monarcas da península arábica, a FFEA destituiu diversos governos, visando a conformar um Estado árabe-islâmico unificado.


			Mesmo antes de conseguir estabelecer-se de maneira hegemônica na região, a FFEA conseguiu indicar pessoas de confiança da facção para o alto comando governamental dos principais Estados do Oriente Médio. Acuado pelo expansionismo islâmico, Israel procurou o apoio dos Estados Unidos, que, envoltos em seu próprio conflito, se limitaram ao treinamento de tropas e à venda de armamentos, não correspondendo às expectativas israelenses. 


			Atacado pelo Irã, cujas lideranças teocráticas entendiam a derrota do Estado judeu como o principal triunfo do islamismo de vertente xiita diante da consolidação da influência da FFEA entre os muçulmanos de todo o Oriente Médio, Israel, embora não tenha recorrido à sua tecnologia nuclear, conseguiu infligir grandes derrotas ao país persa, que, enfraquecido, sucumbiu à facção. Qualquer pretensão israelense de prosseguir em conflito com países muçulmanos se desfez, todavia, com o temor de que a FFEA tivesse acesso a armamento nuclear produzido no Irã ou, por meio de financiamento saudita, no Paquistão.


			Novamente, a CUCE tornou-se fiadora de um acordo: desta vez, de manutenção da integridade e da autonomia de Israel, às custas do desmantelamento do seu arsenal nuclear, ao passo que o restante do Oriente Médio asiático se reuniu em um grande Estado árabe, conforme pretendido pela FFEA. 


			A ascendência da facção sobre a Arábia unificada, contudo, não foi muito longe. Seu interesse em conformar um grande Estado congregando todos os povos muçulmanos asiáticos sob liderança árabe não era bem-visto por outras potências. Nesse sentido, a possibilidade de que o governo do Estado árabe fosse entregue à FFEA esbarrou na resistência de russos e japoneses, interessados nas ex-nações soviéticas de maioria muçulmana da Ásia Central. 


			Para evitar que a disputa intestina pelo poder da recém-fundada Arábia se transformasse em um conflito de grandes proporções, envolvendo potências mais poderosas, as lideranças republicanas árabes sunitas que assumiram o poder em Riad contentaram-se em acatar que os limites territoriais se restringissem ao Oriente Médio, aceitando a definição de que o Paquistão, negociado junto à Rússia e ao Japão, seria seu último território a leste. 


			Posteriormente, devido à sua insistência em perseguir o projeto de unificação do mundo muçulmano, a influência da FFEA também ruiu no interior do Estado que ela unificara. A facção passou a ser perseguida internamente tanto pelas lideranças republicanas, aliadas de grupos religiosos moderados, quanto pelas antigas monarquias depostas, desejosas de restabelecer seus privilégios. 


			◊


			


			O contexto de conflitos por todo o planeta também despertou a rivalidade adormecida entre as duas Coreias, que voltaram a guerrear em torno do paralelo 38, mais de 50 anos depois do conflito que ceifou cerca de três milhões de vidas e terminou com um mero cessar-fogo. O envolvimento histórico de China e Japão na península coreana poderia tornar a situação ainda mais delicada, o que atraiu a atenção das demais potências militares globais.


			O Japão, com o apoio da Índia, já vinha praticando uma tentativa de isolar a China no Extremo Oriente. A primeira ação japonesa foi reorganizar suas forças armadas, abandonando compromissos constitucionais antibelicistas assumidos após a Segunda Guerra Mundial. Em seguida, o Japão propôs à Coreia do Sul uma aliança bem-sucedida para derrotar a Coreia do Norte, em troca de ajuda no isolamento da China. Comprometidos com uma política de isolamento total, os chineses não se dispuseram a batalhar por seus antigos aliados norte-coreanos, que, após dois anos de intensas batalhas, sucumbiram. 


			Com a Coreia unificada, os japoneses romperam o acordo com a Coreia do Sul e iniciaram uma política de expansão de seu domínio sobre o Extremo Oriente e o Sudeste Asiático, tal qual fora feito nas décadas de 30 e 40 do século anterior, a começar pela própria Coreia do Sul. O temor quanto ao poderio nuclear de Pequim, no entanto, impediu que Tóquio atacasse o território chinês.


			Em meio ao fortalecimento de seus parceiros Rússia e Japão, a Índia resolveu expandir sua zona de influência rumo ao Sudeste Asiático. O Paquistão, por sua vez, temendo que o expansionismo indiano fortalecesse ainda mais o rival, atacou a Índia na região da Caxemira. Em resposta, os indianos iniciaram um conflito nuclear que envolveu, somados ambos os lados, a detonação de cinco ogivas estratégicas e dezenas de artefatos táticos, tendo culminado na destruição de Srinagar e Jamu, na Índia, e de Mirrpur e Islamabad, no Paquistão, e fragilizado imensamente os dois países.


			Preocupados com a proporção do conflito, que tirou a vida de 12 milhões de pessoas em uma semana, Rússia e Japão intervieram conjuntamente, contrariando as expectativas indianas. A Rússia ameaçou utilizar seu armamento nuclear, muito mais vasto do que o dos dois contendores, e o Japão preparou-se para intervir por terra e pelo mar. Como consequência, Índia e Paquistão acordaram um cessar-fogo.


			Após atingir seu objetivo de isolar a China e expandir o seu território, inclusive ocupando a maior parte do Sudeste Asiático, o Japão pactuou com a Rússia a extensão da área de influência japonesa para a Índia. Em troca, negociou com o país euroasiático a cessão do território do Paquistão, ocupado por tropas russas, ao Estado Árabe unificado e comprometeu-se a não intervir na política russa de restauração dos domínios da antiga União Soviética, garantida pelo acordo com a CUCE, e de anexação da Mongólia. A aliança nipo-russa colocou fim a uma história de conflitos pela hegemonia asiática entre ambos, que havia conhecido seu auge no começo do século XX.


			Aproveitando-se da nova divisão do mundo em esferas de influência, a Austrália rapidamente submeteu a Nova Zelândia e as demais ilhas da Oceania, independentes ou não, além de algumas ilhas outrora pertencentes à Indonésia. Envoltas em seus próprios conflitos locais, as antigas potências que mantinham domínios na região nada puderam fazer.


			Nesse novo tabuleiro geopolítico global, apenas a China permaneceu intacta. Único país do mundo que conseguiu manter-se sob um alegado regime comunista, a China limitou-se a proteger suas fronteiras terrestres com seu imenso exército e não teve seu território atacado ou modificado, em que pese ter renunciado a algumas pretensões marítimas em seu entorno. Seu grande poderio bélico afastou as aspirações expansionistas de qualquer outra nação, ao mesmo tempo que permitiu a Pequim manter seus próprios interesses de expansão, os quais não eram totalmente evidentes para os analistas internacionais dada a completa opacidade do Estado chinês.


			◊


			Poucos anos depois da cristalização de uma nova conjuntura global, os ânimos das potências estavam mais calmos. A exemplo do que ocorrera nos séculos XIX e XX, quando, após um período de convulsão global, se optou por uma solução institucional para a manutenção da nova ordem erigida, seguiu-se uma série de reuniões, debates, conferências e acordos, para que os principais Estados envolvidos pudessem estruturar uma nova instituição de segurança coletiva. Para refletir de maneira objetiva e pragmática a nova realidade da distribuição de poder, foi estabelecido o Conselho de Líderes Mundiais (CLM), substituindo a ONU. O CLM seria não apenas uma organização de cúpula a reunir representantes dos 13 principais Estados e blocos político-econômicos do planeta, mas também o embrião do que deveria constituir-se, futuramente, em uma instituição de alcance universal.


			Tendo sido a China convidada a participar do Conselho, o líder supremo do país asiático resistiu em um primeiro momento a negociar qualquer envolvimento, mas acabou cedendo e aceitou discutir os termos da participação chinesa na organização. Setenta anos depois da criação da ONU, após o cumprimento das necessárias ratificações de todos os membros potenciais, com exceção da China, estava criado formalmente o Conselho dos Líderes Mundiais, o novo foro de discussões dos Estados e de institucionalização da nova conjuntura mundial, sediado em Roma. Após as primeiras rodadas de reuniões técnicas, a cúpula inaugural acontecerá em junho de 2015. A China, no entanto, está preparando uma surpresa.


		




		

			I


			Roma, Itália. 1° de junho de 2015. 13h48. (UTC +1) 
Sede do CLM.


			Roma ergue-se monumental, com todas as suas ruínas históricas, no seio da região do Lácio. Por toda sua tradição, como a primeira capital de um império que dominou a história do mundo ocidental por mais de um milênio, e de maneira a não evocar a imagem de fracasso do multilateralismo associada a Genebra e Nova Iorque, que abrigaram as instituições antecessoras, Roma foi escolhida para sediar o Conselho dos Líderes Mundiais, o gérmen da futura organização internacional de segurança coletiva. Ao lado do Circo Máximo, antiga arena de entretenimento da Roma Antiga, e muito próxima do Coliseu, a sede do CLM, que já abrigou a antiga Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), é um dos mais belos prédios da cidade, construído nas décadas de 1930 a 1950 e ampliado e inteiramente reformado há poucos anos. Cada andar do edifício acolhe uma representação diplomática, composta por integrantes dos serviços exterior e de inteligência de cada país ou liderança de bloco-membro da organização criada por um tratado firmado em 2013, na capital italiana. 


			Acomodados na Sala de Reuniões do Conselho dos Líderes Mundiais, denominação dada ao cômodo mais importante do edifício, estão 12 dos principais governantes do mundo. Das 13 cadeiras que ficam dispostas em um semicírculo, atrás de uma mesa contínua, apenas a destinada à China permanece vazia. Seu representante já está 48 minutos atrasado.


			— Quase 50 minutos de atraso — nota Paul Chamberland, o primeiro-ministro britânico, olhando para um relógio de bolso que retira do interior de seu terno. — Da última vez, não esperamos tanto tempo para começar.


			— Os chineses não são famosos por sua pontualidade — diz o até então contido premiê japonês, Hideki Watanabe, levantando-se para caminhar até um dos monitores dispostos no fundo da sala. As informações transmitidas por essas telas são a única forma de contato com o mundo exterior, em razão do sistema de segurança do cômodo, que foi concebido como um bunker de abrigo aos líderes mundiais. 


			O movimento do mandatário japonês é o ensejo para que outros líderes, igualmente impacientes, se levantem de seus lugares e comecem a transitar pela sala de reuniões, que ocupa praticamente a metade do andar subterrâneo da sede. A primeira impressão de quem adentra o recinto é de espanto. A sala reúne expressões da vanguarda tecnológica mundial. Os monitores, para os quais o premiê japonês está olhando, formam um mosaico que monitora, com imagens em alta resolução de satélites ou de câmeras de segurança estrategicamente posicionadas, diversas regiões do globo, além de servir como canal de informações recebidas de funcionários dos membros ou da própria organização. 


			— Ele não virá — afirma Gary Moore, o presidente dos Estados Unidos. Para acomodar melhor suas longas pernas, o mandatário acabou de sentar-se em uma das cadeiras da fileira destinada a assessores, que circunda os 13 assentos principais. Em reuniões privativas, de caráter confidencial, como a deste dia, apenas os líderes têm acesso à sala.


			


			— O que isso significa? — pergunta Rocco Lombardi, primeiro-ministro da Itália. Ele está admirando um dos dois painéis herdados das Nações Unidas, que indicam o motivo pelos quais todos estão reunidos no local: Guerra e Paz, do artista brasileiro Cândido Portinari. — Se queremos paz, devemos nos preparar para a guerra novamente?


			— Acho que podemos começar — insiste o premiê japonês, novamente observando as telas em alta resolução. — Não houve qualquer comunicação que nos permita pressupor que um representante chinês se fará presente. Se algum enviado estivesse em Roma, já teríamos sido informados.


			— Esperamos tempo demais — fala Felipe Silva, que preside a reunião e o Conselho a partir deste dia, data da entrada em vigor de seu documento constitutivo. O advogado, embora pouco conhecido inicialmente no cenário nacional, construiu uma correta e íntegra carreira legislativa que contrastava com os inúmeros escândalos de corrupção em que se envolveram as principais lideranças políticas brasileiras. Num cenário de aparente vácuo de poder, Silva foi lançado por uma ampla coligação centrista às eleições presidenciais, que venceu, com facilidade, ainda em primeiro turno. Durante o seu primeiro mandato, foi um dos idealizadores da ALSUL, que também presidiu. Sua popularidade, que já era alta, refletiu-se numa reeleição também com facilidade. — Não há ninguém esperando para acessar a sala.


			Ao ouvirem a manifestação do político brasileiro, alguns mandatários ainda lançam seu olhar na direção das janelas de vidro na entrada da sala de reuniões, esperando que algum movimento indique a chegada do representante chinês. O sistema de portas da Sala de Reuniões foi projetado para a entrada de uma única pessoa, por meio de uma combinação de identificação da retina, da impressão digital e do comando de voz. Quem deseja entrar fica, em um primeiro instante, isolado em uma antessala, onde é submetido a um sistema de verificação por raios X.


			— Gary, por favor — diz a chanceler alemã, Gertrud Bauer, sem a necessidade de explicitar que deseja que o presidente americano retome o seu assento.


			— Rocco, a palavra é sua. 


			— Obrigado, Felipe — agradece o primeiro-ministro italiano, escolhido como relator do CLM em seu primeiro biênio. A estrutura definida para o órgão é bastante simples. Conforme previsto no documento constitutivo, semestralmente deverão ser organizadas reuniões de cúpula, com os chefes de Estado ou governo que respondam pelos 13 membros. Essas reuniões são conduzidas por um presidente, um vice-presidente e um relator, eleitos internamente por um período de dois anos. Subsidiariamente, os chefes de Estado ou governo podem delegar suas competências para os ministros das Relações Exteriores. No restante do ano, as representações dos países no organismo conduzem grupos de trabalho em diferentes temas, com vistas à ampliação futura do escopo de atuação do CLM. — Vocês podem acompanhar a agenda em seus terminais.


			Com um comando em um computador portátil, o premiê italiano projeta, no monitor central, a agenda da corrente reunião. Em telas menores, à frente da mesa de cada um dos presentes, está sendo transmitida a mesma imagem, mas no idioma da preferência de cada mandatário. 


			O idioma é cada vez menos uma barreira nos relacionamentos interpessoais. Com auxílio do moderno de sistema de tradução simultânea desenvolvido com tecnologia japonesa e acessível mundialmente em larga escala, já sendo utilizado por mais de três quartos da população mundial, é dispensada a presença de intérpretes na reunião. O sistema, apelidado de “Solução de Babel” pela imprensa, permite a seus usuários se compreender mutuamente graças a pontos eletrônicos colocados um em cada ouvido, que traduzem automaticamente os sons recebidos para a língua materna do ouvinte ou para uma outra à própria escolha, dependendo da configuração do aparelho. A tradução automática instantânea é possível, porque todos os aparelhos auriculares estão interconectados a um conjunto de satélites plurinacionais que compõem o sistema. 


			Apesar de a criptografia do sistema ser considerada bastante segura, há inúmeras críticas a respeito da eventualidade de os governos nacionais, detentores dos satélites, monitorarem as informações, infringindo direitos e garantias individuais. O temor não parece ser infundado, quando se percebe que a tecnologia de criptografia japonesa da “Solução de Babel” serve também aos interesses do CLM, mas com adaptações. 


			Para garantir total confidencialidade entre o que é discutido pelos líderes mundiais, foi instalado, na sede do Conselho, um pequeno aparelho tradutor independente, baseado nos mesmos algoritmos do sistema, que garante a tradução automática sem que as informações deixem o edifício e sejam transmitidas via satélite. O baixo e robusto presidente francês, Thierry Burnier, um dos que olharam para a porta há alguns segundos, afirma:


			— Eu insisto ser mais prudente esperar o general ou algum outro alto representante chinês. Eles não aceitarão nada do que for decidido aqui. Será uma perda de tempo.


			— Eles já não enviaram representante para a cerimônia inaugural do CLM esta manhã. É um desrespeito nos fazer esperar por quase uma hora — responde Paul Chamberland, impaciente, acabando de acender um cachimbo, a despeito da presença de avisos proibitivos ao redor do recinto. Durante a manhã, os 12 líderes presentes participaram de uma rápida cerimônia, seguida de foto oficial, que marcou o início do funcionamento do CLM, após a entrada em vigor de seu acordo constitutivo. — Não tínhamos nenhuma garantia de que ele viria.


			— Não há notícias sobre a vinda de qualquer avião da China. Não vejo motivos para não começarmos a cúpula — fala o presidente brasileiro. O monitor central informa, em todos os idiomas oficiais do Conselho, não haver qualquer pedido de desembarque de aeronaves chinesas no Aeroporto Leonardo da Vinci, tampouco em qualquer instalação militar em Roma, locais geralmente utilizados para os pousos dos líderes mundiais.


			O representante egípcio, Naguib Azer, agita-se em sua cadeira. 


			— Mas como eles não vêm?! Eles não podem boicotar esta reunião. O principal tema da pauta desta cúpula de abertura é a assinatura do tratado de homologação global das novas fronteiras. A área de maior litígio interessa por demais à China. É um disparate! Uma afronta!


			— Como a China não participou das guerras e seu território permaneceu inalterado, não é necessário que homologue qualquer acerto — fala o presidente russo, Alexei Sokolov, homem de feições caricaturescas e bochechas flácidas, parecido com um cachorro buldogue, tirando os olhos absortos de um jornal matinal impresso e passando a observar seus companheiros na sala. Durante reuniões privativas, a entrada na Sala de Reuniões com qualquer aparelho eletrônico, exceto os auriculares, é proibida.


			— Concordo com o Alexei. Não há tempo a perder! Todos temos compromissos, e pretendo retornar à Austrália o quanto antes. A imprensa nos cobra postura, decisão. Nossos delegados estão se encontrando excepcionalmente a cada 15 dias, desde que decidimos constituir o Conselho, mas poucos frutos colhemos até então. Devemos discutir agora a assinatura do tratado. A cerimônia pública de assinatura está marcada para daqui a uma hora. Todos estão de acordo? Podemos concordar em assinar a última versão que foi discutida por nossos chanceleres? — pergunta Emily Taylor, a governante australiana, preocupada com a repercussão negativa que pode advir de mais um fracasso nas discussões do CLM.


			A deliberação sobre o texto final do tratado, como ponto inaugural da agenda do encontro privativo, é a primeira decisão importante do dia. O processo decisório do CLM funciona, inicialmente, à base do consenso. Desse modo, cada membro tem inicialmente o poder de veto caso vote negativamente, mas as abstenções não são consideradas para bloquear uma decisão. Em não havendo votos negativos e se atingindo o mínimo de sete votos positivos, uma decisão é tomada. Se houver algum veto inicial à proposta, é possível que a decisão seja tomada pelo critério de maioria dos presentes e votantes, o que garante uma resposta mais rápida às situações com que se defronte o Conselho, resguardados os direitos daquele que a ela se opuser.


			Após a pergunta da governante australiana, os líderes presentes pressionam uma tecla em seus terminais, demonstrando sua anuência unânime ao início da reunião de cúpula.


			— E se o general não estiver de acordo? — pergunta o presidente da África do Sul, Mulalo Magoro, um negro corpulento e roliço, hesitando em relação ao consentimento que acabou de dar. Magoro também atua como secretário-geral da África Negra, um cargo cerimonial de liderança à frente da organização regional.


			— Ele não veio, então não tem o direito de discordar do consenso dos presentes. Estamos cumprindo a vontade da maioria — responde Gary Moore, apressando-se para impor sua opinião aos demais. Por mais estranho que pareça a inclusão de uma referência a um conceito filosófico de John Locke em um debate político contemporâneo, tal característica é recorrente no discurso do mandatário, formado em Ciência Política pela Universidade de Yale.


			— Não nos venha com um argumento de autoridade intelectual, ainda mais quando incompleto. Os direitos da minoria devem ser respeitados — rebate o presidente sul-africano. — Nada aqui deveria ser decidido sem o consentimento de todos. Temos pesos iguais. Todos os nossos Estados ou blocos representados são soberanos neste Conselho.


			— Corretíssimo! Por mais que o general jamais tenha estado presente em nossas reuniões, seu filho e plenipotenciário esteve aqui para representar a China em reuniões preparatórias — manifesta-se o presidente árabe, Adil Nader, um homem baixo, com traços marcantes de sua etnia, como o nariz levemente avantajado e os olhos assemelhados a duas jabuticabas negras e brilhantes.


			— Eles nunca se opuseram a nada, é verdade. Nem ao menos manifestaram qualquer opinião ou decisão. Simplesmente ouviram o que foi decidido, abstiveram-se em qualquer votação e não impuseram qualquer obstáculo ao que aqui nós discutíamos. — recorda-se o mandatário russo. — E as questões procedimentais já foram definidas antes. Está tudo bem claro no tratado que hoje entra em vigor. Não há mais o que lamentar sobre nosso processo decisório. Podemos tomar qualquer decisão pela maioria dos presentes e votantes, desde que não afetemos os direitos da China. Seu território ficará intocado. 


			Antes de qualquer outra manifestação, a Sala de Reuniões do Conselho é tomada por um aviso breve, mas ensurdecedor. Trata-se do alerta de permissão de entrada, que indica que alguém deseja adentrar o recinto. Os 24 olhos presentes na sala se viram automaticamente para as janelas de vidro blindado.


			Um aviso de permissão aparece em seus monitores. Não é o presidente chinês que se aproxima, mas, sim, um dos altos funcionários da Presidência da organização. Seu nome e dados pessoais aparecem na tela, logo após a identificação feita na antessala. O presidente do Conselho dá o comando que permite a entrada do funcionário.


			— Bom dia. O que traz você aqui, Giuliano? — pergunta o presidente do Conselho, um dos mais jovens entre os líderes mundiais, com seus cabelos pouco tingidos, deixando aparecer certos tons brancos que revelam suas pouco mais de cinco décadas vividas.


			— Bom dia, senhores. Por favor, peço desculpas pela minha intromissão. Se não fosse um assunto de elevada gravidade, não os atrapalharia — responde Giuliano Vecchi, italiano de nascimento e indicado por seu governo para o cargo de secretário de Comunicação do Conselho.


			— Com certeza, senhor secretário. Nós sabemos que, se não fosse algo da mais alta gravidade, o senhor não interromperia. Mas diga, homem, o que foi que aconteceu? — pergunta a eloquente chanceler alemã.


			— Senhores, há poucos minutos, recebemos um comunicado criptografado. Após confirmarmos a veracidade da fonte, vim informá-los. A mensagem veio da China.


			Antes que Giuliano tenha podido terminar seu recado, o impaciente primeiro-ministro britânico retira seu cachimbo da boca e indaga:


			— É um aviso de não comparecimento?


			— Bem pior do que isso, senhores. — continua Giuliano. Ele retira uma folha de papel do bolso de seu paletó. — Eis a mensagem: 


			“Insatisfeito com as últimas resoluções desse Conselho, Sua Excelência, o excelentíssimo general Fu Wong, sente-se na obrigação de proteger o seu povo das infâmias desses medíocres governantes, que, a seu bel-prazer e guiados por sentimentos egoístas, os quais há muito tempo são utilizados para reprimir e prejudicar o resplandecer da nação chinesa, dividiram o planeta e se sentem aptos a ditar os destinos dos demais povos. A gloriosa República Popular da China não mais permitirá esses abusos e exige que, dentro dos próximos dias, uma comissão de composição limitada, nomeada por esse Conselho, que presunçosamente se considera formado por legítimos líderes mundiais, venha à China para dialogar com o Excelentíssimo General e receber as propostas que o nosso povo considera as melhores para convivermos em paz”.


			— Isso é uma armadilha e é de um cinismo revoltante, para além de uma linguagem pretensamente rebuscada. Qual é o povo da China ao qual a mensagem se refere? Eles não são uma república popular há muitos anos. Esses interesses são de uma única pessoa, e essa pessoa é Fu Wong! — exclama fervorosamente o gesticulador e pomposo primeiro-ministro italiano, relator do CLM.


			— Não sejamos hipócritas, como muitas vezes Fu Wong quer parecer, e não refutemos de todo o sentido por trás da argumentação pomposa do general. As guerras batem à sua porta, e o mundo ao seu redor foi dividido. Ele está agindo de maneira a defender a soberania do país, por não aceitar as decisões que estamos impondo à China — comenta prudentemente o presidente do Conselho.


			— Tenhamos cuidado com essa possível armadilha. De acordo com os melhores homens da Inteligência japonesa, depois de ter decretado alistamento obrigatório para todos os homens entre 18 e 45 anos, o general Fu Wong colocou em constante treinamento 80 milhões de soldados, espalhados por todo o país. Eles vão declarar guerra. É apenas uma questão de tempo — diz o premiê japonês, por detrás de seus óculos redondos e de sua cara amarrada.


			Uma série de murmúrios se segue à enunciação da cifra. Inquietos, muitos representantes se mexem nas cadeiras; outros se perdem dentro dos próprios pensamentos. O presidente do Egito, que também representa a Liga Islâmica da África, levanta-se e propõe uma alternativa:


			— Como atual vice-presidente do Conselho dos Líderes Mundiais, proponho que façamos um recesso até as 19 horas e posterguemos a assinatura do tratado, para que, nesse ínterim, possamos discutir com nossas missões permanentes, presentes aqui na sede do CLM, o nome de um indicado de cada Estado-membro para formar essa comissão. Se Fu quer dialogar, nós vamos dialogar, mas não estaremos despreparados. Reunamos os melhores homens e mulheres das mais importantes áreas do conhecimento, das ciências às Forças Armadas, e assim, seguramente, os nossos interesses poderão ser defendidos na China. 


			— É uma boa solução, Naguib. Para implementá-la. precisaremos cancelar a cerimônia de hoje à tarde, mas de maneira a não causar muito alarde. Todos de acordo? — pergunta o presidente brasileiro, ao mesmo tempo que a pergunta aparece automaticamente nos terminais de computador à frente dos representantes, já traduzida. Prontamente a moção é aprovada, outra vez de forma unânime.


			Com o acesso ao lado exterior da sala liberado, os 12 líderes ali reunidos saem apressados em direção aos elevadores, para se dirigirem cada um às suas missões permanentes. Os assessores, que esperavam no prédio com celulares em mãos, são rapidamente instruídos a contatar suas capitais. Em seguida, reclusos em salas privadas destinadas a cada membro, os líderes e seus ministros das Relações Exteriores e embaixadores presentes em Roma traçam a estratégia de cada país e procuram o enviado ideal para defender seus interesses na China. Durante toda a tarde, prosseguem as deliberações no âmbito interno de cada Estado. Pouco tempo depois, o Secretariado do Conselho inicia o trabalho de busca de informações e de formulação de dossiês de todos os possíveis escolhidos, para que a aprovação seja decidida na reunião noturna.


			Do lado de fora do prédio, a imprensa procura saber o que está acontecendo, pois nenhuma informação lhe foi passada para além do adiamento da assinatura do acordo. A movimentação é grande no local de entrada e saída de veículos, mas ninguém sabe ao certo o que se passa no interior da organização. Especulações começam a surgir: há rumores de que há um impasse na divisão da Ásia Central durante a negociação do tratado de fronteiras. Mal sabem todos os jornalistas e curiosos na parte exterior do edifício que os assuntos originais da pauta não foram tratados e que a questão a ser resolvida agora é mais delicada.


			Roma, Itália. 1° de junho de 2015. 19h11. (UTC +1) 
Sede do CLM.


			A proximidade do horário programado para o reinício da reunião levou o trabalho a ser intensificado. A cada minuto, as salas em que trabalham os funcionários governamentais foram inundadas de novas informações, e dossiês de possíveis candidatos foram compartilhados virtualmente para que as delegações selecionassem os nomes mais capazes para a tarefa e buscassem garantir tanto a complementaridade quanto a eficiência na formação do grupo. Pouco antes das 19 horas, uma lista de 12 escolhidos pareceu ter ganhado unanimidade entre as missões permanentes, e os chefes de Estado ou governo foram chamados a retornar para a Sala de Reuniões do Conselho.


			Já acomodados em seus lugares e atentos aos monitores em que serão projetadas breves descrições dos escolhidos para representar seus países ou blocos, os governantes esperam pela declaração de reabertura do encontro.


			— Declaro reaberta a reunião do CLM — diz o presidente do Brasil, posicionando-se de pé à frente da cadeira mais ao centro do semicírculo, equidistante de ambas as extremidades. Cabe a ele o procedimento de apresentação da comissão.


			Prontamente, os pequenos dossiês dos representantes escolhidos surgem um a um nas telas, em oito dos dez idiomas oficiais (inglês, árabe, russo, francês, alemão, italiano, japonês e português), ao lado de fotos recentes. 


			


			Nome: Leonardo Costa. Idade: 27 anos. Nacionalidade: brasileira. Sexo: masculino. Estado civil: solteiro. Profissão: analista de inteligência e comandante das Forças Armadas da Aliança Sul-Americana. Altura: 1,84 m. Peso: 77 kg. Cor: branca. Olhos: castanhos. Cabelos: castanhos. 


			Nome: John Smith. Idade: 34 anos. Nacionalidade: estadunidense. Sexo: masculino. Estado civil: solteiro. Profissão: capitão das Equipes de Operação em Terra, Ar e Mar da Marinha. Altura: 1,95 m. Peso: 88 kg. Cor: preta. Olhos: pretos. Cabelos: pretos. 


			Nome: Jean-Marc Mont Blanc. Idade: 42 anos. Nacionalidade: francesa. Sexo: masculino. Estado civil: casado. Profissão: engenheiro aeronáutico. Altura: 1,73 m. Peso: 66 kg. Cor: branca. Olhos: castanhos. Cabelos: castanhos. 


			Nome: Miquerinos Assif (transliteração do alfabeto árabe, com base na versão helenizada “Mykerinos”, escolhida pelo próprio indivíduo). Idade: 39 anos. Nacionalidade: egípcia. Sexo: masculino. Estado civil: casado. Profissão: historiador e arqueólogo. Altura: 1,60 m. Peso: 50 kg. Cor: parda. Olhos: pretos. Cabelos: pretos. 


			Nome: Jennifer Heinich. Idade: 26 anos. Nacionalidade: alemã. Sexo: feminino. Estado civil: solteira. Profissão: médica. Altura: 1,75 m. Peso: 61 kg. Cor: branca. Olhos: azuis. Cabelos: loiros. 


			Nome: Anita Rossi. Idade: 25 anos. Nacionalidade: italiana. Sexo: feminino. Estado civil: solteira. Profissão: pilota. Altura: 1,67 m. Peso: 52 kg. Cor: branca. Olhos: verdes. Cabelos: loiros. 


			Nome: Youssif Mohammed (transliteração do alfabeto árabe escolhida pelo próprio indivíduo). Idade: 33 anos. Nacionalidade: árabe. Sexo: masculino. Estado civil: solteiro. Profissão: fabricante de artefatos explosivos. Altura: 1,72 m. Peso: 58 kg. Cor: parda. Olhos: castanhos. Cabelos: pretos. 


			Nome: Kani Ynoshima (transliteração do alfabeto japonês escolhida pelo próprio indivíduo). Idade: 29 anos. Nacionalidade: japonesa. Sexo: feminino. Estado civil: solteira. Profissão: especialista em Tecnologia da Informação, em Telecomunicações e em Desenvolvimento de Satélites. Altura: 1,65 m. Peso: 49 kg. Cor: branca. Olhos: pretos. Cabelos: pretos. 


			Nome: Kim Viduka. Idade: 19 anos. Nacionalidade: australiana. Sexo: feminino. Estado civil: solteira. Profissão: geógrafa. Altura: 1,70 m. Peso: 54 kg. Cor: branca. Olhos: verdes. Cabelos: castanhos-claros. 


			Nome: Robert Stone. Idade: 48 anos. Nacionalidade: britânica. Sexo: masculino. Estado civil: casado. Profissão: diplomata. Altura: 1,80 m. Peso: 72 kg. Cor: branca. Olhos: castanhos. Cabelos: grisalhos. 


			Nome: Abigail Osah. Idade: 45 anos. Nacionalidade: sul-africana. Sexo: feminino. Estado civil: casada. Profissão: química e bióloga. Altura: 1,72 m. Peso: 82 kg. Cor: negra. Olhos: pretos. Cabelos: pretos. 


			Nome: Yuri Gorlinski (transliteração do alfabeto cirílico escolhida pelo próprio indivíduo). Idade: 43 anos. Nacionalidade: russa. Sexo: masculino. Estado civil: casado. Profissão: físico e matemático. Altura: 1,73 m. Peso: 62 kg. Cor: branca. Olhos: castanhos. Cabelos: castanhos. 


			Junto às informações básicas, os líderes mundiais analisam pela última vez o histórico de cada um dos 12 selecionados.


			— Brevemente, antes de procedermos à apreciação geral, tenho aqui uma pequena justificativa que nos foi trazida pelo Secretariado do CLM, após atuar como mediador no processo de negociação entre nossas delegações — diz o presidente egípcio. — Procurou-se garantir um grupo heterogêneo e competente, que fosse capaz de negociar com os chineses, ao mesmo tempo que pudesse nos ajudar a compreender mais aquele país. Temos especialistas em algumas áreas, que poderão, com poucos recursos, fazer uma avaliação geral sobre o que é esta China do século XXI. Ao mesmo tempo, não podemos prescindir da segurança de nossa equipe e de uma liderança confiável. São apenas 12 nomes, o que atenderá às expectativas dos chineses de um grupo reduzido, e eles reúnem o que temos de melhor a oferecer neste momento. Não vejo razão para que nos oponhamos a qualquer um deles.


			— Algum sinólogo no grupo? — questiona a chanceler alemã.


			— De muito pouco adianta aqueles que conhecem a China antiga — responde o premiê japonês. — Posso lhes garantir que ninguém que realmente conheça aquele país, de leste a oeste, de norte a sul, do mais humilde camponês ao lunático líder supremo, ultrapassou com vida as fronteiras chinesas nas últimas décadas. Soldados capturados preferem a morte a qualquer cooperação. Todos são muito bem doutrinados por aquele facínora.


			— Mas quantos deles falam mandarim? — insiste Gertrud Bauer. — É bem possível que não haja sistema de tradução naquele lugar.


			— Com isso não se preocupem — responde Felipe Silva. — O comandante Costa, o único que fala mandarim no grupo, fará as vezes de tradutor, caso eles precisem, e Kani Ynoshima receberá a incumbência de garantir o funcionamento do sistema de tradução na China como sua prioridade. 


			— O objetivo aqui era reunir a equipe mais qualificada, ainda que não haja especialista no idioma — explica o presidente francês. — Se forem bem recebidos pelos chineses, não será o idioma o empecilho. Se não forem bem recebidos, não será o idioma que vai salvá-los, mas a sua expertise em cada uma de suas áreas.


			— Convencidos? — pergunta o presidente de turno do CLM. — Todos estão aprovados?


			Alguns reticentes, outros confiantes, todos aplaudem após o anúncio na tela central de que a consulta recebeu apenas votos afirmativos. 


			— Fu Wong está querendo dar as cartas, mas, com esse grupo, seremos capazes de jogar à altura — fala Rocco Lombardi.


			— Não pudemos discutir tudo o que gostaríamos no dia de hoje, mas acho que chegamos a um resultado desejável com esses escolhidos. Cada país está incumbido de trazer seu representante até aqui, pelo meio mais rápido. Não hesitem em cooperar para garantir que todos cheguem nas próximas horas. Amanhã de manhã, eles receberão instruções e serão enviados prontamente para a China. Obrigado pela presença e o esforço de todos. Juntos, construiremos uma era de paz e prosperidade! — com essas belas frases, o presidente Felipe Silva encerra as atividades do dia.


			No instante em que as autoridades deixam o prédio, seguindo para seus locais de hospedagem, as delegações de seus países e blocos passam a dedicar-se exclusivamente a localizar cada um dos representantes, sem que a imprensa consiga obter qualquer informação sobre o caso.


			Pouco será revelado aos 12 escolhidos. Eles simplesmente serão “recrutados”, como os especialistas em segurança se referem ao procedimento. Nada saberão de suas missões até que estejam isolados do mundo, na Sala de Reuniões do Conselho dos Líderes Mundiais.


			O primeiro a ser avisado, pelo próprio presidente do Conselho, é o enérgico comandante Leonardo Costa, escolhido como líder da comissão de representantes do CLM. Enquanto comemorava com familiares e pessoas mais próximas seu vigésimo sétimo aniversário, o insigne estrategista recebeu um telefonema do amigo e chefe Felipe Silva. Poucos dias antes de embarcar para uma viagem de férias, Leonardo precisa abandonar seus planos por conta de um convite irrecusável para lidar com um problema desconhecido.


			Realizando treinamento na costa do Pacífico com o restante dos renomados SEAL, força de elite da Marinha dos Estados Unidos, John Smith é chamado a comparecer à sala de seus superiores. O habilidoso atirador é informado de que está sendo requisitado para uma missão desconhecida, de grau de urgência e de importância que excede as competências e o conhecimento da chefia do Comando Naval de Operações Especiais da Marinha estadunidense. Da última vez que cumpriu uma tarefa com prioridade máxima, John esteve em Cuba para matar o presidente. Como habitualmente, não falhou.


			Em Nantes, onde fica uma das empresas que realiza a montagem do Speed, Jean-Marc é encontrado por militares franceses. Trabalhando na adaptação do modelo do caça para uma forma anfíbia, que poderá ser utilizada tanto no meio terrestre quanto no aquático, com capacidade para uma dúzia de passageiros, Jean-Marc precisa abandonar momentaneamente as funções e seguir alguns oficiais da CUCE até um helicóptero estacionado na pista de testes. 


			No Egito, Miquerinos interrompe seu trabalho de restauração do nariz da Esfinge de Gizé, quando um pequeno contingente militar aparece à sua procura. Ele não tem tempo de despedir-se de seus colegas arqueólogos.


			Chefe dos plantonistas da ala de prioridade máxima do Centro Médico Alemão, a doutora Heinich é contatada por telefone, prestes a entrar na sala de cirurgias. Mesmo sem entender o que se passa, a menção ao nome Conselho dos Líderes Mundiais faz a doutora anuir prontamente. 


			Na África do Sul, a doutora Osah é encontrada, em um de seus laboratórios, por agentes das Tropas Aliadas, efetivo militar permanente do CLM, que começou a ser constituído no início do ano. Deixando suas novas pesquisas genéticas interrompidas, a sul-africana parte para defender os interesses de seu país.


			No Centro Espacial Russo, onde trabalha, Yuri resiste à convocação, enquanto trabalha arduamente na determinação de rotas de meteoritos que possam estar aproximando-se da Terra. Ameaçado de prisão pelos agentes, ele permanece impassível até que a menção a um possível aumento de verbas para as pesquisas em troca de colaboração o persuade a acompanhá-los.


			A mãe de Kani, ainda sonolenta, atende a uma ligação e acorda a filha. A japonesa tinha suas poucas quatro horas de sono interrompidas; todavia, ao receber a convocação de seu governo, compreende a gravidade e a excepcionalidade da ocasião e parte para o aeroporto, onde um voo militar exclusivo a levará a Roma.


			No Foreign Office do Reino Unido, local de trabalho de Robert Stone, uma recepcionista transfere a ligação para a sala do atual subsecretário de assuntos europeus. Sem pestanejar, Robert, acostumado com situações e soluções diplomáticas de urgência, prontifica-se rapidamente para a missão.


			No oceano Índico, próximo de Singapura, o navio que carrega a família Viduka recebe uma chamada pelo rádio, principal meio de comunicação com o mundo exterior em áreas em que os sinais de telefone ou da rede mundial de computadores é intermitente. Kim é informada de que sua presença é necessária na sede do CLM e de que uma lancha está sendo enviada para buscá-la e levá-la a um porta-aviões, de onde a australiana partirá em voo de jato supersônico, com urgência, para a capital italiana.


			A convocação para a ida até o Conselho dos Líderes Mundiais é a melhor notícia recebida por Youssif Mohammed há muito tempo. Encarcerado e sozinho, podendo ter de passar a vida toda dentro de uma prisão por crimes que já se arrependeu de cometer, ele foi lembrado por seu presidente justamente por seu maldito dom de confecção de explosivos e outros armamentos. Youssif também é conhecido das autoridades nacionais por ter prestado incomensurável assistência ao governo na identificação de antigos colegas, na localização de armamento escondido pela FFEA em diversas localidades do Estado Árabe e no desarmamento de muitas bombas e campos minados por ele projetados. A missão do CLM será a chance de provar seu valor e uma oportunidade de merecer a liberdade. Não há dúvidas quanto à sua resposta.


			A última a ser avisada, na mesma noite, é a tenente Anita Rossi. Moradora da região de Trastevere, em Roma, seu trajeto até a sede do Conselho não lhe custará mais de dez minutos. A tenente tem a noite toda para descansar, pois sua presença foi solicitada apenas para as primeiras horas da manhã.


			O Aeroporto Internacional de Roma – Leonardo da Vinci está com um movimento anormal nesta noite. Muitos agentes do Setor de Inteligência do CLM estão presentes no saguão, e um forte esquema de segurança foi montado. Os funcionários da imprensa seguem implacavelmente qualquer pista na tentativa de descobrir o que está ocorrendo, mas não têm dúvidas de que há uma estreita relação entre essa movimentação e a cúpula do CLM, que foi estendida até o dia seguinte.


			Durante a madrugada, quando determinados voos desciam, a aeronave era cercada pelo efetivo de segurança. Agentes entravam nos aviões e, algum tempo depois, desciam acompanhados de um dos passageiros. Desconhecendo o real motivo de estarem ali e um pouco assustados, esses viajantes seguiam em carros escoltados até a sede do Conselho.


			Roma, Itália. 2 de junho de 2015. 7h53. (UTC +1) 
Sede do CLM.


			Anita é a primeira a chegar ao antigo Palazzo FAO, transformado em sede do Conselho dos Líderes Mundiais. Projetado durante o governo de Benito Mussolini para ser o ministério que lidava com os assuntos coloniais, o palácio localizado ao lado do Circo Máximo e próximo do Palatino, uma das sete colinas sobre as quais se erigiu Roma, teve sua construção concluída em 1952, quando se tornou a sede da FAO. Há dois anos, a ampliação do edifício foi concluída, ganhando mais cinco andares.


			Desde o instante em que homens armados apareceram em seu prédio para levá-la, esta manhã, a pilota está mal-humorada e ranzinza. Não admite que sua privacidade seja invadida dessa forma, ainda mais sem entender o que está acontecendo e mesmo depois de comprometer-se a ir até a sede do CLM por conta própria. A única orientação que recebeu foi a de não fazer perguntas.


			A italiana tem um corpo escultural e um rosto altivo, que combina com o cabelo loiro escurecido e os olhos verdes. Decidida a ter uma honrosa carreira militar como forma de provar-se à altura de qualquer desafio, passou por anos de treinamento na Força Aérea Italiana, desde o fim de sua adolescência. Enquanto atestava ser uma profissional competente, sofria intenso preconceito, que a fez estacionar na patente de sargento, quando, na realidade, merecia ter ascendido com distinção. 


			A crítica intensa recebida nos quartéis e batalhões pelos quais passava rendeu a Anita a fama de briguenta e marrenta. Ela não costuma aceitar desaforos. Alguns de seus ex-companheiros sabem disso: um olho roxo em Milão; uma detenção em Nápoles; por onde passou, deixou sua marca.


			Treinada como piloto de combate, Anita foi destacada, durante a Guerra da Europa, para fora das fronteiras italianas, rumo aos territórios que compunham a área de influência de seu país. Na antiga Iugoslávia, sofreu com os mandos e desmandos do comando local. Acabou enviada para a cozinha do quartel. Pouco mais de um mês depois, de sargento passou à reclusa. Enquanto servia o almoço ao batalhão, recebeu alguns elogios maliciosos de um soldado, que acabaram sendo responsáveis por duas costelas quebradas. Seis meses ela passou presa e depois retornou à Itália.


			Assumindo seu posto de pilota de caça, retomou seu treinamento e, outros seis meses depois, realizou, próximo de uma base secreta nos Alpes, uma ousada manobra com um caça Speed, após todos seus companheiros já terem sido abatidos por aeronaves húngaras e mesmo estando sem munição. Para muitos, foi a melhor manobra contraofensiva já observada em situação tão adversa. Ela conseguiu habilmente desviar a rota de todos os mais equipados caças inimigos direto para o centro da ofensiva italiana, no coração dos Alpes, e, quando acuada, tomou a decisão de desligar os motores de sua aeronave, iniciando uma queda livre rumo ao solo, que foi interrompida com uma rápida ignição e uma precisa propulsão invertendo a direção do jato do motor, fazendo o caça recuar, por poucos instantes, de marcha a ré, sem chocar-se com a montanha. Como prêmio, tornou-se tenente. Entretanto, mesmo com a promoção, seguiu sendo subvalorizada.


			Dentro do saguão de entrada do Palazzo, todo construído em mármore, bem decorado, fortemente protegido e moderno e com um átrio enorme, por onde diariamente mais de mil funcionários circulam rumo aos seus escritórios, todos notam sua beleza estonteante, que, mesmo com a apatia da manhã e sua carranca de mau humor, é evidente.


			Três minutos após a chegada de Anita, uma enorme fila de carros para em frente à organização. Protegidos do assédio da imprensa presente no local, os outros 11 recrutados são conduzidos para dentro do edifício, maravilhados e espantados com os últimos minutos vividos.


			— O que estamos fazendo aqui? — pergunta Abigail. Nascida na África do Sul, de uma família desmembrada pelo horror do apartheid, iniciou seus estudos no país durante a redemocratização. Fez pós-graduações na Europa, onde trabalhou em projeto de mapeamento do genoma humano antes de retornar para sua terra natal. Pesquisou, descobriu e nomeou um novo elemento químico, o osahênio, e atualmente trabalha na reformulação das Leis da Genética. 


			Há pouco mais de uma década, quando já reconhecida internacionalmente, estabeleceu o Osah Labs, uma rede de laboratórios espalhados por todo o mundo, financiados atualmente por seu patrimônio pessoal e contribuições compulsórias ou voluntárias das empresas extratoras de ouro e diamante na África Negra, conforme exigem seus acordos de exploração. O Osah Labs tem um importante trabalho na imunização gratuita do HIV na África e em outras regiões vulneráveis no mundo.


			— Sem perguntas. Por favor, entrem todos no elevador — orienta um funcionário do CLM, prosseguindo: — E sigam até o último subsolo. Não podemos acompanhá-los. Um a um, ingressem na antessala em frente à saída do elevador. Quando as portas forem abertas, sigam em frente, entrando o próximo na antessala e, assim por diante, até todos passarem pelo procedimento de segurança. Suas informações pessoais, incluindo a identificação de retina, voz e impressão digital já foram armazenadas no sistema. 


			Os 12 se entreolham. Muitos ali são completos desconhecidos. Outros são mais famosos, e seus rostos são facilmente reconhecidos pelos novos companheiros. Alguns se viram algumas vezes, mas sem trocar mais que uma dúzia de palavras, como é o caso de Leonardo e Robert.


			John é o primeiro a passar pelo procedimento. Seu acesso é barrado pela presença de duas pistolas, junto ao corpo, por dentro de sua camiseta.


			— Eu não vou me separar de minhas armas! Não ficarei totalmente desarmado sem saber o que está acontecendo aqui! — ele exclama para as câmeras à sua frente. A voz familiar do presidente de seu país ordena-lhe depositar as pistolas em um compartimento aberto na antessala. Uma ordem direta do comandante em chefe das Forças Armadas é mais do que suficiente para agir conforme solicitado.


			Sem problemas adicionais, todos os demais passam pelo procedimento de revista e obtêm acesso à Sala de Reuniões do CLM. No local, sentadas em seus respectivos lugares, tal qual na tarde do dia anterior, as autoridades já os aguardam.


			— Em nome de todo o Conselho dos Líderes Mundiais, desejo-lhes um bom dia e queiram se sentar nessas cadeiras, por favor — fala o presidente do Conselho, apontando para 12 assentos giratórios colocados próximos da tela central, de frente para o semicírculo em que ficam os líderes. O homem continua: — E substituam também os seus aparelhos auriculares por esses que estão sobre as cadeiras. Os nossos são mais seguros, conectados apenas ao sistema interno do CLM, para impedir qualquer tentativa de interceptação do que está sendo conversado aqui.


			No momento em que passaram pela antessala e adentraram o recinto, o sinal de seus equipamentos de tradução foi bloqueado. Muitos não compreendem a instrução, mas passam a mimetizar o comportamento de Leonardo, que se encaminha para o local indicado e se senta, tendo o cuidado de pegar os fones de dois centímetros de diâmetro que estão postos em cima das cadeiras.


			— Vocês devem estar se perguntando o que fazem aqui — diz o presidente russo, olhando atentamente para os rostos curiosos à sua frente. — A resposta é simples: estão aqui em uma missão secreta, de importância vital para a manutenção desse status de relativa paz adquirido desde que o Conselho dos Líderes Mundiais começou a se conformar há dois anos. 


			— Acredito não estar falando apenas por mim quando afirmo que é uma honra servir ao Conselho — diz Leonardo, homem de confiança do presidente brasileiro e um líder nato, com vastos conhecimentos em comunicação, diplomacia e estratégia. Considerado prodígio desde a faculdade, recebeu uma oferta de trabalho para a Central de Inteligência Brasileira. Rapidamente galgou posições mais altas e, em tempos de guerra, ainda que fosse um civil, foi designado pelo presidente para representá-lo diretamente na interlocução com o alto escalão das forças militares brasileiras, quando negociou pessoalmente uma aliança com a CUCE às vésperas e durante a Guerra Interamericana. Ganhou o respeito e a admiração de Felipe Silva, tornando-se amigo do presidente e de toda sua família, relacionamento que lhe valeu o posto de comandante em chefe plenipotenciário das Forças Armadas da ALSUL. Além de obter os acordos de proteção com a Europa, negociou, posteriormente, a paz do continente americano e discutiu pessoalmente o cessar-fogo com Gary Moore.


			— Primeiro, vamos apresentá-los. Este aqui é o Leonardo Costa. Ele liderará esta comissão. Da direita para esquerda: John Smith, Anita Rossi, Youssif Mohammed, Abigail Osah, Kim Viduka, Yuri Gorlinski, Miquerinos Assif, Robert Stone, Jennifer Heinich, Kani Ynoshima e Jean-Marc Mont Blanc. Vocês terão mais tempo para se conhecer no percurso até seu destino, mas, se puderem pegar as folhas à sua frente, eis uma pequena apresentação de todos . Foram feitas versões personalizadas, conforme o idioma. — O primeiro-ministro italiano apresenta o grupo e aponta para os dossiês depositados sobre uma mesa baixa retangular de mogno à frente das cadeiras. 


			Antes que algum deles questione o motivo de terem sido convocados para ajudar seus países, o presidente do CLM explica:


			— Ontem começou a ser realizada aqui a primeira cúpula formal do CLM, como todos devem saber. Caso não tenham notado, a China não enviou representante. — Ele aponta para a cadeira vazia. — Em vez disso, recebemos um ultimato do general Fu Wong, solicitando o envio de uma comissão para dialogar. A transcrição da mensagem está na íntegra no material que vocês acabaram de receber. 


			— Nós comporemos esta comissão? — interrompe Robert Stone, figura célebre em todo o mundo. Advogado formado em Cambridge, com pós-graduações em universidades americanas, como Harvard e Yale, PhD em Relações Exteriores pela Escola de Economia e Ciência Política de Londres, diplomata e principal articulador do encerramento da Guerra da Europa, o atual subsecretário para Assuntos Europeus é uma sumidade no meio jurídico. Pacifista e amante dos direitos humanos, no início da carreira diplomática trabalhou muito tempo na África, tornando-se famoso defensor das causas humanitárias. Ao retornar ao Reino Unido, sempre procurou acompanhar de perto os acontecimentos da Guerra da Europa, mesmo tendo seu trabalho obstruído ao ser afastado do Foreign Office, por ter liderado coalizão de diplomatas que se opôs à CUCE. Reintegrado às suas funções, após intervenção da rainha britânica, colaborou com a pacificação do continente em razão da elaboração de proposta de mediação para as relações entre os países europeus que formaram a CUCE e as nações derrotadas. Também integrou a equipe que confeccionou a Carta de Roma, tratado que constituiu o CLM, além de ter participado de diversas negociações para o reestabelecimento da paz em alguns continentes.


			— Sim e não. Na verdade, de acordo com as análises de nosso Setor de Inteligência, estamos esperando que esta seja uma armadilha de Fu. Possuímos informações de que ele está treinando 80 milhões de soldados para tentar reagir ao processo de reorganização da ordem mundial. Ele nos acusa de fazer uma nova partilha do mundo e deixar a China cercada por todos os lados, e certamente reagirá. Vocês serão a nossa comissão de reconhecimento, que terá de trabalhar em equipe e se esforçar para descobrir tudo o que estiver ao seu alcance. A China é uma grande incógnita para todos nós. Precisamos de mais informações sobre a movimentação dessas tropas, as intenções de Fu Wong e a estrutura de segurança chinesa. Espero que vocês colaborem conosco, porque esta é uma questão de segurança global. Daremos todo o suporte possível, e tropas estão prontas para entrar na China caso a sua integridade esteja em risco — responde o presidente brasileiro, tentando convencer os 12 homens e mulheres que, ainda surpresos, estão atentos ouvindo as orientações.


			— Vocês não foram escolhidos aleatoriamente. Suas especialidades se encaixam perfeitamente. A tenente Anita Rossi será a comandante do voo no melhor caça Speed que temos para atender às necessidades atuais. Projetado pelo senhor Mont Blanc, esse modelo adaptado tem capacidade para 12 pessoas e voa a dois mil quilômetros por hora. Nenhuma aeronave tão grande pode atingir essa velocidade. A não ser que se confirme a hipótese de que a China esteja desenvolvendo novos modelos de caça, mais rápidos do que os nossos, mas que sequer devem ter sido testados, ninguém conseguirá detê-los no espaço aéreo chinês — complementa o governante japonês.


			— O que faremos quando chegarmos lá? — pergunta John Smith. Atualmente capitão e integrante da principal força de operações especiais da Marinha dos Estados Unidos, as Equipes de Operação em Terra, Ar e Mar, popularmente conhecidas como SEAL, John é o melhor atirador em exercício do mundo. Conhecido pela precisão e a rapidez nos disparos com arma de fogo, ganhou maior projeção e prestígio ao assassinar o presidente cubano às vésperas da Guerra Interamericana, quando ainda era tenente-comandante. Aqueles que o conheceram anos antes não apostariam em seu sucesso. John teve uma infância muito pobre e chegou a envolver-se com gangues perigosas em Chicago. Tornou-se grande amigo de uma vizinha canadense, com quem, mais tarde, teve uma filha. Alistou-se na Marinha, a fim de ganhar algum dinheiro tirando proveito de sua força física e habilidade com armas de fogo. Rapidamente tomou amor pelo serviço e, bastante disciplinado, mostrou-se um recruta de valor. Dentro das tropas de elite, foi treinado para ser franco-atirador, o que lhe conferiu a missão de assassinar o presidente de Cuba. 


			Mulalo Magoro, governante sul-africano, aciona um comando para que um mapa da China apareça na tela central, bem em frente de onde estão sentados os 12 escolhidos. Utilizando outro comando, o de voz, gráficos e imagens começam a aparecer no mapa:


			— Vocês deverão descer próximo de Pequim, após receberem a permissão de pouso das Forças Armadas chinesas. Robert Stone conduzirá as negociações, e veremos quais são as exigências do governo deles. Com a possibilidade de o chamado ser uma armadilha, eles podem pedir que vocês desembarquem antes ou podem tentar algo contra o Speed. Não sabemos ao certo, então a recomendação é de vigília absoluta — diz o sul-africano. — Por precaução, estão levando com vocês uma médica bastante versátil e experiente em conflitos, doutora Jennifer Heinich, cuja ajuda será inestimável caso se firam em um ataque. Os satélites chineses são praticamente impenetráveis, mas talvez Kani Ynoshima possa ajudá-los interceptando e nos enviando informações. Ela já está trabalhando em uma forma de acessar o sinal chinês, e, uma vez dentro do território do país, isso pode ser mais fácil. Caso o caça seja abatido, o conhecimento de Kim Viduka, Miquerinos Assif e Abigail Osah poderá ser bastante útil para vocês conseguirem sobreviver. Se precisarem alterar o plano de voo, se tiverem algum problema com o caça ou se os sistemas do caça forem prejudicados de alguma maneira por um ataque cibernético chinês, Jean-Marc Mont Blanc e Yuri Gorlinski terão a incumbência de ajudá-los. No caso de conflito rápido em solo, Leonardo Costa, John Smith e Youssif Mohammed poderão lhes garantir a vida. Com toda a competência deste grupo e tecnologia de que dispõem, vocês deverão arranjar o maior número possível de informações, para que nos previnamos quanto às intenções obtusas da dinastia Fu — acrescenta Mulalo Magoro.


			As explicações continuam, desta vez sob a orientação do primeiro-ministro britânico:


			— Para fortalecer o aspecto oficial da missão, foram adaptados trajes utilizados por alguns esquadrões avançados de cada país integrante de nossas Tropas Aliadas, confeccionados com ajuda dos principais laboratórios de pesquisa do mundo, entre eles o Osah Labs. Seus uniformes são feitos de uma fibra de aramida, material resistente a certas munições, e são revestidos para que consigam proteção contra exposição direta radioativa e a determinados componentes químicos e biológicos nocivos. Eles conterão o seu nome e a bandeira de seus países e são confeccionados em tons neutros, para não chamar muito a atenção, mas inspirados nas cores de suas bandeiras. Por isso, não serão todos iguais. Com exceção dos armamentos que possuírem e dos equipamentos necessários para o seu trabalho, como computadores pessoais, não levem pertence pessoal, por segurança, porque eles poderão ser apreendidos pelos chineses. O que precisarem para além disso estará disponível dentro do caça. Vocês serão encaminhados aos escritórios das delegações de seus países aqui no edifício, para que possam trocar de roupa e deixar seus pertences. A partida está marcada para daqui a uma hora, às 9h15.


			— Por favor, gostaríamos de reafirmar que tudo o que foi dito aqui tem sigilo absoluto. Apesar da gravidade da situação, não recomendamos que contatem nenhum ente querido sobre a natureza da missão. O sigilo é imprescindível para garantir as possibilidades de sucesso de toda essa operação. Lembrem-se: é possível que esta não seja apenas uma missão de paz. Qualquer descuido da nossa parte pode ser mal interpretado pelo lado chinês — complementa, sobriamente, a chanceler alemã. 


			A velocidade com que as informações devem ser processadas e a periculosidade da missão em que estão sendo envolvidos deixam alguns bastante abalados, enquanto outros fitam vidrados cada mandatário que fala. A japonesa Kani Ynoshima, por detrás de seus óculos de armação azul redonda, resolve quebrar o silêncio do grupo:


			— Como nos comunicaremos com vocês? — pergunta a tímida japonesa, maior sumidade em computação e desenvolvimento de satélites no Japão e grande responsável pelo desenvolvimento da “Solução de Babel”. Durante os conflitos recentes na Ásia, desenvolveu uma forma de interferir no sistema de comunicação dos rivais dos japoneses. Atualmente, está prestes a conseguir interceptar as comunicações realizadas entre a China e os satélites chineses em órbita.


			— Como deve saber, senhorita Ynoshima, não há como nos comunicarmos quando vocês estiverem na China. A menos que você consiga efetivamente burlar as barreiras de comunicação chinesas, vocês, infelizmente, estarão isolados enquanto estiverem lá — responde Emily Taylor, governante australiana, preocupada com a situação em que os líderes colocaram o grupo. — Se não houver escapatória, o armamento que levarão é bastante eficaz, então façam bom uso dele.


			— Mas o caça… — diz Jean-Marc, logo interrompido pela premiê. Como engenheiro, o francês liderou a equipe de reconstrução da Torre Eiffel, destruída na Guerra da Europa. Seu trabalho de maior destaque, entretanto, está no campo aeronáutico, em razão de sua paixão de infância por aeronaves. Jean-Marc desenvolveu o projeto de toda a linha dos famosos caças Speed, utilizados pela CUCE, oportunidade em que pôde realizar inovações substantivas em termos de propulsão e aerodinâmica. Atualmente, está adaptando a tecnologia dos caças para outros modelos, como o de 12 lugares que será usado pelo grupo, e para outros meios de transporte.


			— Não está dotado de armamento pesado. Sabemos que seu projeto ainda não está concluído. Inclusive com base nessa limitação, o Speed portará apenas o mínimo necessário em matéria de capacidade de ataque, para que não chamem indevidamente a atenção dos chineses. Vocês levarão, no entanto, armamento portátil.


			— E o que acontece se, hipoteticamente, algum de nós não aceitar participar da missão? — pergunta Miquerinos Assif, que, tal como Yuri Gorlinski, não está tão empolgado com o recrutamento. O egípcio nunca se envolveu em situação tão arriscada como esta. Conhecedor profundo das sociedades e das culturas mundiais, principalmente as egípcias, é formado em História e Arqueologia em seu próprio país. 


			— Legalmente, nada. Vocês têm todo o direito de negar — responde Adil Nader, do Estado Árabe. — Na prática, no entanto, além de termos de mantê-los aqui até o fim da missão e obrigá-los a assinar um termo de confidencialidade, nos mesmos moldes do que será entregue a todos os demais, não nos estranharia o fato de que seu relacionamento com seus governos ficasse bastante comprometido. Aqueles que são funcionários públicos, civis ou militares, têm uma margem de manobra ainda menor. Para Youssif, a aceitação implicará indulto por suas penas.


			Nader refere-se ao homem fabricante de explosivos, que serviu à FFEA e participou da unificação árabe, antes de desertar do grupo terrorista e ser preso e condenado à prisão perpétua.


			— Uma ameaça? — pergunta Yuri. Considerado o Einstein do século XXI pelo incomparável quociente de inteligência, ganhou o Prêmio Nobel da Física por sua proposta de alteração da Teoria da Relatividade einsteiniana. Especialista no estudo astronômico, formulou novas leis para os corpos celestes e participa do projeto mundial que está organizando uma missão à Marte.


			— Um esclarecimento e um incentivo a aceitarem a missão, doutor Gorlinski — fala Alexei Sokolov.


			— Se ninguém for desistir oficialmente, estão todos liberados! Subam e se aprontem! Mais informações serão dadas no caminho da base aérea — orienta o presidente Moore.


			— Boa sorte para vocês! Leonardo, cuide bem de sua tripulação. Eles são os melhores no mundo no que fazem, e não conheço ninguém melhor para liderá-los — diz o presidente Felipe Silva, ao cumprimentar o representante brasileiro.


			— Podem contar conosco! Infelizmente o cenário não é dos mais favoráveis, mas faremos o possível para evitar uma nova guerra — fala Leonardo, retribuindo o cumprimento.


			Os escolhidos despedem-se dos líderes mundiais e saem da sala, indo em direção ao elevador. Seguindo cada um para o andar indicado, aprontam suas coisas e vestem os novos trajes, que parecem ter sido confeccionados sob medida. John prepara o seu armamento. Youssif escolhe os melhores de seus explosivos entre os que lhe foram restituídos e guarda-os em uma mochila. Kani pega o seu moderno notebook, de confecção própria e essencial em seu trabalho de interceptação das comunicações chinesas. Robert arruma sua mala com a documentação a ser entregue ao governo de Pequim como prova da legitimidade do grupo, conforme instrução do Setor de Documentação e de Assuntos Jurídicos do CLM.


			Reunidos pouco antes das 9h, todos estão no saguão, esperando o transporte que os levará a uma base militar. Os segundos parecem horas, mas, em poucos minutos, os carros chegam. Um a um, os 12 escolhidos vão ocupando seus lugares.


			Roma, Itália. 2 de junho de 2015. 9h12. (UTC +1) 
Aeroporto Militar Francesco Baracca.


			O Aeroporto Militar Francesco Baracca, também conhecido como Aeroporto Centocelle, vinculado ao Comando Militar da Capital, foi a sede principal de todas as Forças Armadas da Itália durante a Guerra da Europa. Anita conhece bem o local. Por muitos dias, partiu ao amanhecer desta mesma base, localizada ao lado do parque Centocelle, no sudeste da capital italiana, e retornou apenas após o pôr do sol.


			Os representantes dos países descem dos carros, já prontos. Estão em silêncio, ansiosos. São orientados a ficar em frente ao colossal caça Speed. Um fotógrafo aguarda pelos 12, reunidos e vestidos com seus uniformes personalizados com as cores de seus países. A foto enquadra 12 rostos apreensivos. A comissão está pronta para iniciar uma missão de paz.


			Um minuto para o horário da partida. Um minuto para o grupo partir em sua missão. Com todos já acomodados em seus assentos, a tenente Anita Rossi está no comando da aeronave, aguardando a autorização para decolar. Os alto-falantes da base anunciam a partida. A mensagem é transmitida pelo rádio:


			— Ligar motores. Partida em um minuto.


			Anita liga os motores do Speed adaptado. O som ensurdecedor do motor a jato ressoa dentro da cabeça de todos que estão nas redondezas. Apesar de sua altura, esse som não consegue abafar o pensamento daqueles que partirão em breve rumo ao desconhecido território chinês.


			— Não importa a religião, o credo, a cor ou a nação, eu sugiro que rezem para quem for e peçam para que nada de ruim aconteça conosco, em silêncio. O mais importante é que tenham fé — diz Leonardo Costa, na cabine de comando, ao lado de Anita, apertando seu cinto.


			Apesar do barulho do motor a jato, o silêncio ecoa no interior do caça, mas é interrompido pela volta da voz ao rádio:


			— Partida em 5, 4, 3, 2, 1... Zero!


			O caça Speed que levará os representantes para a China acaba de decolar do solo. São 12 pessoas que tentarão salvar e mudar o destino do mundo, rumo ao desconhecido e ignorantes das intenções do ditador que solicita a sua presença. 
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